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Editorial

Propostas e Ações decoloniais com Educação Matemática

Marco Aurélio Kistemann Jr.1

A Revemop editada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da  
Universidade Federal de Ouro Preto mais uma vez inova ao apresentar à comunidade da Educação 
e da Educação Matemática uma edição temática inédita sobre “Propostas e Ações decoloniais com 
Educação Matemática”. 

Assim, este número temático com temática rara ainda no campo das publicações em Edu-
cação Matemática, teve por objetivo contribuir com reflexões e debates acerca de perspectivas 
políticas e epistêmicas decoloniais na pesquisa em Educação Matemática no Sul Global. 

Objetivou ainda contribuir com a reflexões e a socialização de conhecimento sobre os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem da Matemática, sobre diferentes elementos do desenvolvimen-
to profissional docente e sobre aspectos epistemológicos,  filosóficos, didáticos, metodológicos e 
conceituais da Matemática. Há de se considerar, também, a diversidade de abordagens teóricas e 
metodológicas que o(a)s pesquisadore(a)s da Educação Matemática elegeram para elucidar com 
propostas decoloniais as problemáticas do ensino e da aprendizagem de conceitos matemáticos.

Recordamos que o termo Decolonialismo (ou Decolonialidade) significa o conjunto de prá-
ticas, conceitos, pesquisas e estudos que tentam diminuir, e até reverter, os efeitos da colonização 
nas sociedades em que este processo histórico ocorreu. Neste sentido, a decolonialidade é consi-
derado como um dos caminhos para resistir e desconstruir padrões, conceitos e perspectivas im-
postos aos povos subalternizados durante séculos de dominação e violência em diversos contextos 
sociais, inclusive no âmbito educacional, se constituindo também numa severa crítica à moderni-
dade, à pós-modernidade e ao capitalismo em suas diversas vertentes e concepções danosas à 
sociedade do século XXI.

Daí a importância de pesquisas e publicações que orientem as práticas docentes, pois, mes-
mo que os regimes coloniais institucionalizados tenham “acabado”, a herança colonial ainda per-
meia a estrutura social e a mentalidade dos grupos sociais dominantes.
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Não podemos esquecer que o pensamento ou atitude decolonial considera que a sociedade 
foi construída a partir das violências do processo de colonização, com o genocídio indígena, a es-
cravização dos povos africanos e a submissão de seus descendentes a um sistema que privilegiou, 
por séculos, os interesses europeus e influenciou diretamente nas concepções de sociedade e 
instituições educacionais.

Destarte, o pensamento decolonial se estrutura num modo de pensar busca resistir, en-
contrar novos caminhos e se desprender de uma lógica de um único mundo possível (lógica de 
dominação da modernidade capitalista). Isso para dar espaço legítimo a uma diversidade de vozes, 
manifestações e percursos, objetivando a humanização de cada indivíduo e grupo social, buscando 
o direito à diferença e a uma abertura para um pensamento-outro.

Os artigos desta edição histórica revelam que, no contexto educacional, a decolonialidade 
pode ser vista como fundamental para promover uma educação que valorize as diversidades e 
construa relações de diálogo e colaboração, compreendendo que as relações de poder dentro dos 
ambientes educacionais ainda perpetuam dinâmicas de subalternidade, de dominação, de violên-
cia que afetam severamente a relação entre os gestores, professores e estudantes.

Por fim, o grande desafio que vem pela frente se refere à decolonização dos currículos, ou 
seja, iniciar um processo fundamental no sentido de amparar a emergência de uma educação que 
reconheça a heterogeneidade da sociedade do século XXI e as variadas formas de ser, de estar, de 
se sentir e saber no mundo.

Esta edição apresenta à comunidade da Educação e Educação Matemática quatorze artigos 
inéditos e com temáticas variadas, para o qual registramos nossa gratidão aos pareceristas e auto-
re(a)s comprometido(a)s com a divulgação científica e com a Educação Matemática.

Desejamos a todo(a)s uma boa leitura e ótimas reflexões para novas problematizações nos 
diversos contextos escolares e não-escolares.
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